
'o Esrl~ADO 

OHGAM DO PARTIDO REPUBLíCANO FEDEHALIstA 

O c ST 1\ OO 1 1innSTERIO DA GUERRA liello, e!1tendeo, com razão, intervir üa PO-I Ex. que não podemos confiar na loaldade 
" I:,;, I 'A ' I litica do dicl,ador, obrigando-o a abandonar do presidente do R"lado do Hio de Janei­

. ' , ' ,Requerimentos despachltdos o poder, porque uma tal politica se não ro-
Tendo augmentado conslde- Dia, 20 coadunava! ne,m com a essencia' do regi- ,-Perieitamenle, arliculou o Dr, lIran­

ravelmente O nreco do papel e l Pedro Manoel da Silva, praça do bala- m~n c~ostltuclOnal,ador!ado, nell! com os CISCO Portel!a" , __ 

rl . n. r n'~l ,... ~ -~nfp lhão {{ ]'ernando Machado ». - Pedindo lâ.nL6ceuontes hl,storICOS (j outr~~ palzes arne~ I -:.~Ma.s, contmUanuo: - Lemnrar~lO-nos,


dlil to~o v ma~ell(U c.onceII_e__ ~~ Iransfereucia para o corpo policial do Es- rl,canos, .em ~uJos aunaes polltlCos nos ha-Ienta,o, o marechal e r.u, de propcrclOnar a 

á nossaal'te, Isto em consequen- tado (2" despacho),-Como requer, Vlal1lOS InspIrado, ,V. J,x" ,a opportullldado de a~sumlr o go­

, -, t d -tos José Clementino de Oliveira praca do I Em boa bora, se effectuou essa dlsseu- verno d aquelle estado, Para Isso_basta que
cla ao ti anc.amen O os pOl . 'batalha0 «Fernando Macbado .. .'- Pedindo çao. Os partidarios da dicladul'a chamavam V. Ex, onvie alista d'aquella. QP.<"1es de ( 

somos por isso, bem a nosso pe- transferencia para o corpo policial do Es~ a esse acto d~, i~dividua9ao coherente c ')OllÜança que devom sor-nomoadàs, omciaos I zar fornados a, fazer Ô :SêU'uinte e taào (il o àespacho). -Como requer. ~- Dmn!,~ada do direIto, ur~a I?SUrrelção, uma! d~. gnarrll naClGnat, PC:iS V._ Ex. sane multo I 

) ,. tl . 	 , Icauullnagem, um saque a 161, Il1em que essas 110meaçoes sao uma grandepequeno augmento no preço da DIl'ectoi'ta Gemi Não importa, julgamo-nos fortes, porque arma eleitoral I 


nossa folha: ' Dia 20 é essa a verdadeira doutrina democratica, ODl', Portella reluctou por muito tem­
, Ao commandante do batalhão «:b'ernan-I Senão vejam~s: . pO. por fim accôitüü ü aiviLl'e. 


Jornal do dia , ()O1'8 , de Ma.chadoil.-Cüillmunilianõo baver sido I Uma vez tomos sorprendtdos por um I Quando no~ retí!'avamos !l::!crcsccntou ú 


[deferido osr9tJu9l'Ímentos das praças dofc.on'!ite de ~r. ministro,.d,á. ra~e~d~ ~a~'al Dr. FelisbeHo FrAire. Asccisas sc enc&i11.i-
Numero atrazàdo IOO rs. 
I	mesmo batal~âo, Pallr? ~anoel da Silva e co.nvers~rm~~~so~re_a ?~lltICil usta0.ual 00 Inl.Ja;n de lal modo qne não na outl'~ i6ni~diO 
José Clementmo de OhVe!f2., a.s qüaes p6' RIO de .. anaIlV, ue 4ulj Ijramos um ops re- senao o marocb~l se proc.!a~ar dlCladol.ASSIGNATURAs PARA o ESTADO 
dem Iraosfereocia para O corpo policial do presentantes no Congresso (ederal. :;,..Ex, - Oh! mas ISSO é um cnmo sem nomo, 
ESLado, pedlO-nos uma nova conferenCia, sollChan- urna inversao lamentavel e brutal do regI­Anno, 

do da nossa velha camaradagem o compa- men republicano, contra a qual ha de pro-

Seis mezes >lINIsTEr.ronAINDusTnr... .vIAçÃO ~ OBRAS recimento, em 1ia aprasado, do Dr. Fran- testar o proprio exercito, ea esquadra, com 


PUBLI~AS cisco Portella, chefe do partido antooomis- certeza, não permittira que se consumma

EXTERIOR ta daquelle estado. 	 sernelhan(.~ aHentado , prctGstámo3 flUS. 

Assenlimos em satisfazer ao desejo do Bom, nesse caso, procedamos como ver-
Anno. Dia 20 primeiro ministro do sr. Floriano Peixoto_ dadeiros republicanos. 

Seis mezes Exonerando, á bem do serviço publico, Parecia-nos, acerha desillusao! que o ir- Dias depois,o almirante Cl1stodi0 rel'olll-


AVISOS 

o leitor dos telegraphos Alexandre ,José mao siamez dos Ji' rancias e dos Rosas, por cioo,va a esqoadra e o marechal assulllia 
Gonsalves, um acto de inexplicavel patl'iotismo, estava ostensivamente a dictadura, 

Promovendo a feitor dos telegrapbos o disposto a transigir com a sua propria oa-
IUVIRHD 	 PRDVIIDRID guarda de linha Joao Mariano dos Santos. toreza e ratificar os erros commetlidos 


Exonerando a ManDei LUIZ do LI,vra- com a degradante e veoal humologaçao par- Em 1810 o espifllo de _!1ldependcncla, o 

DA - meoto d,o cargo de pratl~a"te ,da A~m,",s-llarnC.Jtar da malOfla da Camara e do i:je Isopro reformador que _desarticulou o ma-


tração Geral. dos CorreIOs d este Estado, nado, . chlnlsmo pohuco, IOsplrado pela amblçlo, 

REDUBLI~A nOQ II,L',. un, nU Bll!'llL por achar-se !Dcurso no art. 192 do Regu 'l'l'alou:.se nessa.reuOlão, onde com~a~e pemosular da llletrol'oio Iberlca, cbügar> 


[ v U U I' U U flL lamento approvado pelo Decreto n. 368 A ~e~~m_o .unlstro Oa .Fazenda, ,~sr, ~ OhS-I, "te" Pal'aguay _Dlr-se-la qnc um phenome­

de MaiO de A890. , oello ~ relre, o UI'. hanclsco lortella e o no singular haVIa 0:n:51"00 dos ~enetraes 


Nú Nom.eando. a Oito Green .tihort para o slgnatano destas linhas, do modo mal,s SIm- Ida Columbia e da Bolivia e reellcarnado 

ESTADO DE SA.:\ITA CATHA.RINA Icargo ae pratICa?te da ;.ildmIOlstração geral pies de dar um, xaque no actual preSIdente nas andacias d'aql1elle povo o espirito re. 


- dos CorreIOS, n este Estado, do RIO de Janelt'o, o Sr. DI', PO,fOIuncul." volucionario e agitador do Bolin". U (; é':". 


EXPEDIENTE I Dil'ectoria Gemi attendendo-se a sua Impopnlat'ldôde -Ie a no fez-se incola e a natureza impetuosa da 

sua lllcompetencla, como admmlstralor. America robusteceo-Ibe o caracter e ilre-


MINISTKRIO DA FAZENDA Dia 20 i\1as, para isso, dizia o ministro" é ~ister ctou-Ihe unJa forte oxigenação de espirit~, 

Dia /9 Ao administrador dos Correios - Com qu~ lllnguem s:llba, qu_o se planeja a oepo- Quando todo o mundo esperava que dos­

, 'municando que de conformidade com a slçao sem a llltervencao das forças fede- sa ropublica pat'aguaya surgisse 11m povo

Ordenou-se o pagamento, proposta em ollicio lIS. 106 e 107 de 18 do raes, porqUQ., amda que nos pareça Im- independente e livre, lIranci" fez-se consul 

Ao Inspector da Alfandega-:-Das (~Ibas corrente, foi por Aviso d'esla data exone- prescendlvel a remooão d?ssa ln~epCla da e depois diclador por dois annos e quando 


das pr,tças do Batal~~~ d.e~rarJnh~;~.cOlres~ rado, Manoel Luiz de ~o~za do cargo de snp~l3ma:- admuHstraçàc ,~~::~: _~sl.ado, ~O~I eX,D.!r.1\':lc p,láSÚ, 'prudamou,-se o ~llprp:mo

pondent.8s ,ao .,m~~.?~ .,:.ove.ubro UtLiffiO, fid Iprat!caflte d'css:l Repârl.ii)a.O, 6 flüffieadü I flaVIa: nao convp.m .qU2. ~ . """l-Hl U o no... so Iar.tJllro elos destqlO~ ~!aquoHa nacional lda­
:mporta,;olo uo o~o;;>"JO: , para substitui/-o Oito Gren Shoit. ,pl~no para que ,a oppOSIÇãO dos outros es- ds, 


Ao mes.rno:-~~. qU~!lt_l~ ~e . t2.000$OOO Ao chefe dos Teiegraphus.-Communi- Lauu~ uao ,appeuem_para esse precedel1~e : .Depois... a guerra CGUl (, Brasil, e as ca­
aO" lIegoclames::5uva Melcmades & C" pro- cando que,por Aviso d'esta data, foi exone- - Mas V, Ex. nao confia no prestigIO ·taitropbes da I"Cla, e a ,legolaCàu de inno­
curadores do dr, Abdr;n Baptlsta_ rado, por conveniencia do serviço, c fo;tor do governo, 1I0S outros astados, retorqulO centes, e o saquo e a undez, e" llesllonra e 


Dia ~O José Gonçalves o promovido para exercer o DI', yortella. . . pairando sobre essa necropole ltlaldicta, o 
Ao mesmo-Da quantia de 432$000, de esse cargo o guarda João Mariano dos San- . -Em alguns , re'pondeu .o mllllstro. phantasma do um corvo (allll,lico O a des­

desDezas feitas com fornecimento para a tos. - Então ponluo telll reCeIO desso prece- lruiçâo e a mina e a morle." 

CanitaDia do Porto. dente? 


Ao mesmo-Da folba de soldo das pra-	 -Mas, nãO é do facto um procedente, Deixo a pÍlrase do :li illistro á argllci" dos 
cas do Batalha0 de ~larinha que ficaram I) . 	 objeclamos nós, já que V_ Ex. o confessa poncos que souberam pensar por SLla. Con­

n'eslacapital.naimportancia de 894$420, ~le"lllal'll"-iIOS que a deposiçãO desse governador é necos ta nes te momento afíliclivo em que aRo­
• , _ U I saria, Aquclles estados, portanto, que es­ publica ficou sendo, na plll'ase úa heterodo­

;\HNISTERIO DA :)'IARINHA 	 tiverem em condições idonticas que a (a­ x:a parlamontar, ou nma pt'esa. de glutões
Dia 20 ou ullla .represalia de vaidosos.lio artigo de hontem procurámos chamar çam; d'outro modo seni sempre uma pura 

tte Ção das forças de terra e mar em fiCção o regimen federativo. 
Solicitou-se pagamento: 	 a a o " 'd d "O" d -PerdãO, V, Ex, comprehende que na LUl~ i\lunAl'
Ao sr, Millistro da Fazenda-Do soldo,·I°IPerações para a nece",sd' a le udlbcüfe .e situação acLual .1 insurreição de meia duzia 

na importancia de 83$4~O réis; das praças (emonslrar ao governo o (!c,ta o~ )1'.8: ­
do Batalha0 de Marinha, que ficaram nesta 19Iro que os elemento~ revoluclOoarlOs es- do estados poderia acan'etar grandes lIim­

capital. tavam no proposlto firme de abstrahlr culdades ao governo. Ao passo que por PABA_ OS ]'EHIDOS


quaesquer idéas de partidarismo para só um oulro processo o Dl'. ];'rancisco Port~I-, 
Ao mesmo-Das folhas do ·Batalhao de CUIdarem do ideal que nos unio, sob a mes- la se empossal'la do go,erno, SBm que nlIl- Ell viamos hOlllcm ao exm, SI'. allll i­

Marinha,correspondentes ao mez de novem- l/la bandeira. Essa uniformidade das multi- 'guem souhesse , '" I' C I d' J . ' I 'I" I _ . 

bro ultimo, na importancia de 539$480 pIas opiniões partidarias não se eHectuou, -Que processo '! interrogou o Dr_ Por. 1.. 11 c . lI S o 10 n,e I e " elO, "11m III,'"­
réis. nem por um mero capricho, nem por um tella, danle das forças de lelTa e mar elH Ope-


MINISTERIO DA JUSTIÇA epbomero e passageiro desejo de poder , -Vou dizer a V, Ex, O governo se rações, o d inheil'o qUI) os maChiIlL;ta ; dtl 

Dia 20 Os revolucionarios do Rio Grande do Sul, pl'eoccupa muito com a nova Camara. Che- 'd b. " I" "" .. , .. . 


Isacrificando os seus.interesses e antepondolgou ao seu conhecimento que o :\!:nirante , -Aqlll a an nosellllU.alll ,,,),U de,.llIo 
' . ' Ao comm.andaote em chefe interj~o da a tu~o a !i;::;:...~e.. d::;u_~.:~atr~~}.. ~oa~iralU Custodi.o tra.mava ~l!na revnlt.~ d~. e~qU:dra llr.i'..s f6rií~~ ~ dOj halail.lo.es lli)crLadon~ ::; C 

Guarda Nac}ona! . do_ ~stado-De~ermInan.- o gQ1!Br!L ",,:",,n ....... u .. 6. lIl, pI;)HL~ aI mas, !e que tlOb~ ? apoIo do Df. I orclUllcul(~, A de qtle jtl UCIIlO:-; I\ OllCla. 

do. que ienao slao Julgadas em mspecç&o nos aconleClmentos do seu estado, contra a nossa poliCia nos fallou de reunIões I ' 

de .••ud~, incapazes para o se~viço , as pra- disposição explicita da constituição federaL Ionde compareciam.o. almirante, o Dl' _Por- . bll:,he.nos dr. . profundo orgulho a do­

cas do 1 batalhão de Infanhna da Gnarda A esquadra, a quem devemos, em grande c!Uncula, alguns ofllclaes da esqnadra o ou- iUICJ""O daquelle5 IHllOICIIS e türlo o lIu" U 


.;Nácional JOão Antonio da Silva e Alfre~o parte, a queda dore§imen transactn e acou- ll'OS adv8rsarios do gOVArOQ . li'olizmente' ld '" ~ . . .' t' bpll 1- I 'Il/\ ., 
de Souza Costa, seiam as mesmas pro- sequente advento uá Rúpubiitla, por um Io governo não dorme. e conseguimos abor- e,eJo e que ,lO " o excmp o ec Ov" 110 
ças Lransferidas para ó batalha0 da reserva. Idos sens chefes, o sr, almirante Custodio de lar a insurreiçao planejada-Ora já vê V, !cOI'ação genel'oso dos calhal'Íncnsl's. 

http:halail.lo.es
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TELEGRAMMA ' I Comprohende·se agora porque o lamoso , '( li: abro este parenth.~is para uma du· [ Tal a siluac~o !do Encouraçado lav'lry e 
. ,.. ca~ique tanlo queria a consen'ação do Dr . pl!, explicaç;10. para os que não enten· ,do Cruzador Guall.abara quo .ainda",~im e 

. Por ter-nos vlOdoás maos, mUIlO depoIs Barata Ribeiro na Intondenol~. dam: l'-hemóes. quel' dl1,er bobemlOs; a 60ao metros do ponLo maIs proxl.mo a 
da hora da p~ginaçiio de nossa rolba , dmxa· O hom em quo derrnholl " CII.I"'~J' de .2' -o cavolheiro que 800'I'e lie uma, dila' balor n~o deixaram do utitisar.so da sua 
mo. do publtcar,honlem,o lelogram!na quo Porco tinha os me, mos intonlos do ",aro- tação atfeetlva do coração. e o Dr. Cat·- arl tlharta. " , . 
se segue, que 101 dirieido ao iII~ s lro ;r'!Chal hyona. .. los P3S~OS. ri: passo adiante, (reste no· 'El1li'cõoiiílÍnsac~o pnrh'1 n~o se devia 
Mio!slro da Guerra, com a reg~osta c0f!1PQ- U. praze r d' a,qnelle era como o ,deste ver me proprio -- Passos). .J , ..lU que to .tI,'! C,ru. : ': ; 0". . _exigir ~aj~r tenl~.1 ;."\i~"'.'..'
lenlo,.o ~uc, com prazer, laze,nos hOJe . o R, IO do JanOlro arrazado . (llle Importam . • . zador 1mJano quoi navlO de madetraede ," 

~~:~~:a~ d!O l:~)~~~r:e~~~ . i?n?~:~n~:C~~:~\~I.i~N~Jd,~~ri1~~~:i~~rl~~t'd a oA~~~;?:~ld~ CYí~f:~ ;c.~~~~i ~b~ t~i[t,tt,ee .eg~~~~1~~:~~9i . ~*;is2~'~~!h:~~~~~:!~~1i~:iz!::~; 
«Gidadao , Mil1i ~i~o' cia(iuerra.~N:eS\el .' ou.o llrÍlzilpêrtenéerá ao cholo d~s . bo - ;~t ~:~f~;?~~~ li:}e~~ee;ig~I~S~~el~i~~' I.tr~,deSpejando ' S.?L I'~ ellas'.' cordenciada- , 

momont6segue contil1genle de 450 honíeosl ~~r~~~~i' oclt.~fe dos bororós d,~ra .~abo medianLe,u rJ1Dd icâ qoantia1el$OO.o" .......• ~ho;~:;~ .com bom ..~tl;oof~~Od~~ seus ca­
_bQrdg :do vapor Jingra dos Re'ls, afi m fazer! l? ) ' . _ . ~ • t F 't ~ ._I"'.k: ] ]', ~ _ .O carro., t H';:U \O pOl' ·urn,'t bO,a p:lrelh .~, de' , . in ;i·S...·-r C> ". -, b -, j, ~ :. , . - U . ' . 
reconbeciml:'nto até ondo puoor chegál'. ,. ~ ...... s~lle~o se a c~re. a ri, z ma .. _( 1) " ra.n, g~n etes ' !~I' LUleú::;. co{I'egaVu. um homem I." t: . j,.; S U~~ti , .~ .rlo)aS .a.Ire e.1Lalam" «Estamos na espectativa de um gl'ange! ~I~ qü6 ha uma Plo,~.~enCJ~ q~le !1~? lermo; l'eliz. -TodO divet'tia-me, tudo exlasiava- ,1 ~nü o ~.le Sat~ ~~.l G, l~Z,' qU::l.:(n ~o mes~o 
aconlec.'ime. nlo qual a derrota definitiva da no momonto opporl,.no, as .tmUI,ões dn" me' e eu LI'anOOOI't0V"_me à" I'egiões do . Le ·":Go rme un.'d . olld.<\ , d.Qf ."glo~S08 "a­

, ! desrOla~ I . - - '···' t -..........., . 'nho es do ' ti qttulalmn exp lodia poe sobre
columna do inimigõ, que as nossas orças ' , . , I . ide" I, vcnclo ·me senhor, absoluto pos- a L .e ' , 

preparam-se e1lthusiasticamento levar" <1f· l. N~nhnrn t1 ranno escapOll ate lOJe a essa "uido!' (1<1,8 riquezas da terra! ~g . ,'... . 

feito ' pelo que julgamos cumprir sa tisfe ito';; Just.lça IlHlsivel e mflevlvel. Floi' j,;no c'l/hnf'é I GJyccrio borrado! t'lo}ll.lmero d ~sses tll'O,~ certeIros cum­
su r~mo dever: saudando-vos, como o prill-I - , l . Qu e mais. na;':,1. ~i ~r~iliha mais eompleL(l.!~l·!! al!l ~,la , menCJ,O~lar ~ {I~eda d~ntro , de
.1" 

eit:tl elemento da nossa yictoria, oITen:cen- T;sta ma.t.s perto do q,üe par~I~:e ti hura :1<1 I t'e1ici dade ·i ;'") f.l !lLa L'i'UZ ~Ie um [H'QJeetll ma~slço e de... 
do fenentes applausos. dA envolto nossolqueda: pOIS com ynalOr facllHhd e c~,le l ., ILlll~a gT.:U:~ lla lanpa~los ~o Aqu~daban., 
im erecivel a oio. em' todas as emer9:eD-laql~?1I9 que está m~Is alto,. 1 " ". . , \ . .:?é ~;,:a. V{~I'lU:lll ( ~ IIlanda Lambem a'
cia~, a vós e:l~ incançavel ú a,u llegaào '''. g.0.- . .I.!.. nl. e::HIl~. condlC9:lo egsenclal para 1'.2. - Ah 1 nem se diga que o pOê.t,a me nll~ l .JL\SLIf.:~I.~(erl_l' que duns balas ?OS nossos 
verno de que fazeis parle - General GUJíw- hlf e,tar mUIto em mm.a. . quando ~ffirmou em \"":';')-alJas . o . pn- Iaavel.aJlOS dlOcaram o .iqutdab(f.n em 
sinào StU'aiva.-Generai Laurflnl:üw Pi l/- Calma ... e um magmfico tOlY'I ha no du- me!~'o Veh !Clllo d!l mentlra c dn. .dlr.snTIU - dOlS P~Llto~ (bs,t: :·~C~?~ . • 
t Ira, lat:'ao: . ~Aa. p llffi 0 1i'a. [JvlJel .l"~tIlUO no reduto da 
o, R.UY :( lVO,o !La, íelicidade cá nn ten'u; l'é, depois de au'.avessal' a told~ na altu-

Generaes Gumersindo e Laurentino-l « Ql!f!m o Cl'e, é um tolo 1'0ll summuIlo. ra da penoltima escotilha provocou a de. 
Itajahy-Incansaveis e valorosos lutadores. ----.-- «( E' {diz quem tem senso lim,i tado, t,-?na ção (.le ~tlas homhas promp tas a ser~ 
:l vOs a_ não a IIÓ~J pertence.J!l os fei~~s de NO:NIES PH.OPH.IOS «( nu (!n~m. sabe. (! ng-il' que B:!nl.p;·c erro" VH' c !n c e ~.:Jo~ ês tilhaços feriram Jeve~ 
que 'mals nos poaemoE; orgullla.r, b ) ~t quel A minha f'l~licidade) n'aqne lla passeia- mente () pl'lfil CJ !'O teneJlLB Pp.rlro V':!!!oso 
nOs puser~lr! na triste contingene~a. de com-I· ESL1.'clla que me Pl'o leg'..es, vale,mo ! tal curre u pare lhas c om a rosa de :'1a- 1J{e l,ello e O'.' t.llari lib.eiros. naC.ionae~j de 
bate,r patrlclOs. ~ara {az~1' ?{fec~lv(!s_ a\g;~ Fada que presides ú ITl illh'a sorte, alflp a . lbCl'Ul::.--d U I'O U o espaço de um m Ql1ll' n- I :(~ I ;,~. ~ An ll u)II.;I.,O Pel:(:\ra (~_<~S Neves de ~ .. 
rantl3s q~~ a Im oITerel:e ao ctdadao e ",vlra-me ! Di\'indal!e que benevola me n te il~ - to ,r.! ,,~ ., ..~ ___ __ " " . . (:I;\(~;~"e, o(~c:,. :.c la ~.se ~.~()..o ~_e dl'().~.! e 011" 
lar domestlc~, ff\ço voto~ ?~:a qu o os ~~f- ~('reV !?:;:t'~ !~"!e!! nO!"!1C~:1 ll;'~'G dos de~LJ-1 v .... <_H •.UIl~e ,~.u.t: tlal~ SpOltav~, e lil10U I~_,.~: I _..;1: o l.e en.\I,~ l ... Iasse ,l. Üd.O llJ:spo ele 
fensores da h~6rddd6 mU::itI"tHlJ au.s s~r~lOo~ I n n~ ~,r ~! ::!.rd;l me ~ Ipdil. .PnH a d C l' ora, n ·esse. cle lIclOs.o ú Il,;LI..~ll o e o de ,) classe Raphar l) este g ra­
rA$ ria tyra!1!!!a o YE!Gf das CüiJ.\·i ~çve:s pa- , o >I- poetico ul'cabaltle, onde d eIXoll cabll' o velllcntc . 
trioticas, >I- \' I ferro o navio revoJ,ucion;:ti'io 0.1. no:-;:;.a A sAgunda das baias acima referidas, 

(I Por IDím e pelo govorro agradeço as I Eu ~: ei honlem lima i\geira in1prC' ss:i:.rJ alma anli-A orianesca. Procurei 10 'i' na eq -I entrando pelo costado de B Bna parte não 
vossas bondosas saudações, que co rdial- d o 1:01'1'01' fJue me cansou a leitu ra dn. pl~~ quill3. da ru a o nome l.1a n18 srna : li c IIÜO couraçada e na. alLura das, cosinbas, atra4 
mente retribuimos,-..lnnilJal C(J,J'(iosCl. c ~-!. onde se lia o no me do Chico Glyee· d~~; l1l~i f' i! Con feslw a minL0. íra(lüe~fll--! '.' CSSGU a carvoeira, que não esta.va altesta-

Iris,. a minha vergonha: n5.o dc~rnaiei ! do e v~ i o ferir grav,emsnte, pouco a quem 
, Esse desaba ro LrO UKc-me um eel' lo al- A rua chamava- se , Dl: nnLo.::s c hama-se : da. cosmha. dos officlaes, ao dispensairo Ma-CHROI~I(J.l\. IliViO:l alma. um p(lq u ~llo desafogo ao - H.ua IJocay u,v(~ ~ ooel da Luz . 
espír ito. Senti-m e de scat'reg-ado de um 'I- Qual o numCl'iI de bomens fÓl'a d~ com... 

Hontem, nesta. mesma :::Goza onde ô5cr6- p p.~o ~ormhl,!lv p: J Bobl'9 Q c~l'a';~,lo, ?wic B(;C.1 e uya ! '* * b,ate no campo oppo~to, irnpossive~ é, pra­
vo "onversou pomo. Q,'co S.·.··,gado. V l~ io "bra IP I\õ' (->, 'U qUB fI, pata.de um Jeao. 1r.~j1h l S1.,O- clzal· o; rn~as a Goncltur. por um.a Judiciosa 

v v U I I I 1 I 1 :\u\ aflui. Ú princip,-' dl~ () 1,lArelt&.; a té e( I l d"ar-nos. V81'0 trazer-n os "lIas de'll~rlidas . 11,) H,', Il,' O. l.a,..I', I ~, [1 0\1:-;,' ::( 0.,. ,<'1:·o',:n....'·.l'I.'ll., (). : ' ~\(~ .",nparaC,ao .m.,1 r.e. üs Iru~.· certeIros e uma 
'J ... .., - . [ I I aqui, ú lornhl'ip;a; :-HÓ aq:.li, Ú 1~;l il.Ol' tI o t d I t d f

QU:i.odifferente está o general thquelle ,.!) '. "l<{ 01(- .1.-, C \lI.) .CL1\al>::>!l ,H ,1<151( 1 1) , ;);dalllolltll~ } Ó lei lodro das l\liss()(:;..; , Ú pa. ee ou. r.:6~ I1a~lI~za os ortesde 
ue era no Rio de Janeiro, antes ua. fOl'm i- 1crla ,.lo, íHillll.ldo e ,av;gorad:> .")~:II :1$ .m :lt . terra ~ ~ Aqn~d{tilIIH, maIOres deverão ser

~avel cam anha rio- rand e 'lse ! Ili' ;': II'O ~ldo:-;a~ í~ a íaen!dade, dr~ Ca m pI 1l ;t: , I-L-.l!nleto do hf ~('. el ) do Fi ~co, Ó pl1anLas os prC:JUl zos fi aq~le lle s" 
CresCidf a barba q~e as altern ativas dOSI O. ll~ P () .!';l,I!! I..:.~I.hto Ch~co Outeve o seu tl- ma da ieLeric i éi , ú cavFl lheÍl'o da luva , J" als ,nll~ COII~lf"rno n essa úpinía.o quanto 

ombates intt'iram de branco' laruo cha- [. 1I1} de:1I .\ ' ()~a:lo da loça, pl <~td , Ó Jl0 ruc~ I Sl:l '~(:r .s>e e~!I~ pas s·l. d~ ~ f! curto ~JlW .mesmo antes de fJ[]dar o Gom­
e p '~ , H/!SpiJ'\:' } I al l ,I/IUI ,li llJ 11,,,·:1 S<.: _1. ( S C0 ,11 () te n 110111_ bate Santa Cruz hasteou para t erra. o signai
péu de abas moles, com a fita legendartal • . \ !1ll]hlduL:) e l1 h_"i1ljll\'I\OIISI\ ü' d,,! UOf'CrI d' d t 

dos gaúchos; alvo ponche ca\llndo em pre • • e uva I pU'I,1Il o. gen e. . I ~ . . 


. . b 'h J .. erllllllarOi DOIS onvanlll):l actlvldade eias artlstlcas, otas e c I enas PUI Ollt lO lado cu encontrára o n0080 (J!1 I' (.!II;;' 1I '-!IIc; e 1)1 . ] (l ll lP!!l t l11u 'lide ll-1 brio LlOS meus- valentes com'inandados do 
Era elle. era o comnanhelro li? Stl V;l 'I < , .. , <\t~\ , \ t;; dlutiLlI' desemIJal'gadol' GOI- (L, dI) 1) \,:-\1\ I . ,). IJI1') 1\ lo m.l ·I!;1 .;fiO/TiU- '-'ruzd/ n~ T .,, ' ti o e' ti · on' 1 . 

Tavares, de Gumersmdo, do Cabeda, de .,j dl I. - 1IP1 de sem lJ,!I'w~,d (1 r a f lu el'] ~u " 11 COI !l fl l'ez ao (('U ( 0.. 1;1 tnhrll'o df! C.Rlil" v/ii !.. ,: '" ~:.' !I I ' . Il~ .co~raça?Od' .4 qwl,­l-an10'" o nt T'ng qCil Com T,Ic.no t1o , ~"nln rI I , f I ' I } ( , / . 1. to nhb partlGU arrnún~e ao~ aque­,o:' 

• UI;IO ...... v v '-'~. t~"--" ''' ''' ' u, . ~" ~ ~' 1")11 (' ,111'11)111[' um \lp._ e!to . o ( e ser la.O l 'a lJ J;) (IQ IJIlj1.1,U·IIJlI"P1O 1 ~.\., .C lljl. te mol'idadoé digna de e 'I 

armas de preCisão . re~cussltam a l /l l ae !lI O {J, l' tolO guapu, e lctO acc e~s l \el, fj u ' " lembra'la s r sempre 
Média, combatem peito a peito, desafIa!!l o h l <t l ~ 'la r l!L:~ li I I)On1 rapaz de qlH'11l {I' .., * f .' ,: I . 1 "j II I . 
alcance da.Mannuhcher, de~lrlllnf]O á carga '1"j'l l a pl l JllOlUl. drlpI'OXI~ação . 11('a Sr Tll, V', d(' ;:,( '") Ihl,l.ldu, ' lt ' lU ' d' l'~ilJc(j1' -,IlStlif:l/I. (JS/' ! /, ~ J C (J , contra-a lDlrante, 
de lança~ os pelotões mlm~go3, e a. cal ga dOI :!~n ..l."'.".!IJ(l 1.'.il P t' e.S :-\i.:.lO ..II.SO!l.J eIl.a d l~ . 111 '.\' 1" (' '11' 1/)1, c.'h.i'g .",e l.-\ Cd, a, t! (,,,e l . di: C;I IT,) 

lança tomand o a artilhorla fi de ::. pci'.o da ra f' i:Jii!~l:L ('arnararlage m . -c ('s q~il: l 1)1 , pn.:~·:\ r :Hl coe!J f' ll',;. E'
'e PllLJ l;i A j':S'fA DOAL 
reconhecidabrav.urados adve\' ~ari os. [!Il !lOi:;'-' ;'I'Opri o, e ste, fJU P. rq.!Ta d:•. q~.l ( '~ :\~loI' .. e l'<l P!'lIfulI.,la, i H: (j g·"[ll.t~ , (~:\ - ~o dia 20 foi po;;to em liberdade o ma-

A voz do glorIOSO gene.ral tmha aqu r: lla Ü 11' )"::-; ' ; ;~: Jli:,.!'n g'(l.r,u: l il l-me '(tl(~ ~ in - U,_1011,lllrUIa ... 1' :\1110 ;1'0 da armarh Nacional Penna 

~~:f~g~~;~~~il~~~1;;~s~i~~f~~~if~~f; II :~\:::;:,' , : · ' ,'~ ,~ ' , it:',',::,','.•. i:1:,"'" ' ~,:.::'~l·~co,:·.i'S.,-,·::i:~'::~;;g~:, ::',:;;;,' ::~,';;;:',i~:,~,,:,:.',:;.'~::,. :{,;j ;~i,;,):;"~i~:.,,:'I. I, ,., ,t . .• _li

trJota r. ae um bravo, ',T ' .-: :: !1 G!'; (;[; n", ~-- 0 f.n;;,terlo " ,"):.lIH:l 

"1'OO' aguard' . l-ela'Q ,l ,i r L~:-;:i ~- ( (,:I,. I I . t. I f' allava 'llll~, I ' lilC' ~ Di\'ill dad(- (I(!<:~ h , 'n~~\'nl,'),!l\ I~;l:'-' i!ls- I
.o. am os 10 '. 'n l , ~ I LI!. l :i1· !il :t 'uuco " pa l':1 oi~ ~ \,,1:\0I I 

sua.ca,lta ao dictad.or brazJle~ ro, degür i.~Ul,jol V;'( : d:) 'I!. hi.l io 'li11' ~" ! penteia ('i: l l UI.!!1:t~ t'r t':v(>~lI' 1111' \1 I l ()m(~ !l I) li':!' " d!i:-; d(':,l.i; l :)S ] f,O o f · i "dadão dr Alb t d'A . 
á!' fileiras do exerC ito l.yrarm j~,;' Úo P:\f :\ ;-; ~ '1 l L·ltr . li,' ,': .";: ~ () 111",1 :-; ]1 imeiro .. L. ! ('!~' I) , -g' Ll "'l'd;l- m l:.~ ! J){/{/Jn~l~~.~: ~l~I~~ado da r~part~~ã~ de ~~:~ 
nir-se aos nossos irma.os do nio \-jrawlil; i n: ~l~ 1111: '1':11 1 :UJ 1l l':~ !."IT( } . IIHe iJiJ}"/'I U i ( . [ i,uuo. ras u euloni~aç;lO neste iCstado, laço publi... 
ainda consef\'amos p~rfeitas ;iS rnallifc ~ ta-I G!n:e!'i o ~ ------ co fjup-, aLé o dia 20 do mez .Taneil'O vindou~ 
çôes do assomtlro e df: enthu 5 ia ~ !i1n ,k8per - " " ,," _~ :, ro a uma, hlira da tarde, em que serão 
tadas por tão brílhante dOCUill Ülllu \lIJ ~l;io! " ' . ~ i" S 8! ~ ~ , ;, d 4·e. abe!' ~;;':\ as respectivas propostas, nesta re­
dos ~l umiDenses; a:,lIda ouvrlllo~ 0';;6'1'11.0:' (l i' I i .<);~. n!: 11 :-. :-;, ~ !11l:1:"-'''': / . ~ilJ lt:t :.. · ' :·I.l!iO - fi. t : I .~t B!Jfl .~ ~ Q~ p;ll · [il:, ;"i().~,ch a, -~c aberta a: concurrencia para 
adtúll"ação e de adlld~o quP. a líJ :l (_ ~jl (;ndí:;l - 1 ' ·:l " . ,- (: ,; l:;(; :- . ~ dlz li;I."; e(l ll fcl ') IWI ' , :~ 111 1.•:' / ! ~., l. " .• "fi ti. , ::!1 n '::r.ntac.ão r!A propostas cm carta lecba 
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c i:! d.a ~ ua ca~'la de :hwfJc« ida pm,.ocIJ U na I :·:lti:,:, . I' \l iJ~. (:i:-;(·,.1Jr :-:r,~ ti;: nl!::l .:.- J.);lji-I Comrnando em clwfc da Esqnadl'a LilJorta- da, em dna~ via~ ge fJ~o uma sellada, para 
q.uClLf'~ I)u.e jamda. ,oependura,a m~:fe no (l! ·1I~:.\'L." :"':~., ;,::ltW d~';.;llltL'; :~i), e 11 1((,) f .; ·1:1Ida- ! dora Bordo do J~ n couraçaÜt) Afj/l, úlnlJau o forneciment.o de obJectos de escriptorio 
limo h.o da .odeclslo_. , \ · -1 I l lH!.,, <.I . . . . i 1\0 H. ia de Janoiro em 30 de Sotembro para o expedi ento da repartiça.o, assim 

P?rlm homem em cumprIm ento dn ~\: U I .J\J lg;, r :1 (>, 0 qUI' ~):.; I)(JrrH;S ;':'-1]1:'10:',: d . ~S9', corno para os fornocimentos de alimenta­
dove r t!o soldado dns batal/Jü,e:-<. d:l Iib,erdJ.-; ",l lli (Jjd(/~n(/: . I~;l.) ! ,l :ll :d(~11l I]':' . : .~ rhl:-l C • 'OH lJEiH DO DIA ~ . 7 C.flO aos immigl'anles alojados na hospeda~ 
de;. I! c~,! ' a do \'el~o c~lrno e Im p; !lle lltl' 1)11 i :lI J.l11cn al trl} C I ~(,\(.l. d U!'a l ll~; a \luS ::;··1 pe!:I~ ! O combate ferid o hoje entrn a Esqu adra !'ia do Sacco do Padm oü nm tJuaiquer ou­
meIO 1:' )S companheiros, cp.reaU l} d1)~ \'a- j _:~Tln:;t,: <\ :) ;; ' ~!ns I IO.,,;pil::t l elras t"; 'l'áS t1e i L'I t -\ ,- e ~ r tio'" s d b b tra hospedaria quo se croar nesta capital, 
lente!! quo constituem o seu eS la,lú-maior 'I :;;lll~, a Calh a!:!1I<1 ... E II;!:l!lO: 1:1aj(i !" t!1->siJ - 1~i~~~Sa~~I;Ode~~p~:s~a l l-~o di~l.ada~;a c~um~ com.prehendendo os melHcaUlentos e dietas 

- llJ ;";: ~~ila7·1l,'.l~;_~ f~\: :t -.lll e , {~1itU I~ 10Ilflf !, I quanto não trouxesse maiores resl; l_tad.os que Core'ln precisos aos enferlT!os, e para 'Q 
Ao ""I-o desapparece r no emh.readourn L I ) e., tco. ip"ra " causa que defend emos, li todaVIa, servi ço do transporto do immigantes ~oip;i~ 

pensa V"m05 no !lprisionamento du ,lzidoro, . ... i rnai3 um acw gloriOSO para os '11!e se ba- bagagens respectivas de bordo dos oavjo~ 
na tO!ll "". proxlma do Parana, de S. Paulo , I)";' ., ,, .:,, " !!olio! [31'"8'!. dmgIa-l1lo á item pela lO! e pela lIberdade. a hospedaria 00 qualquer outro ,!lojame~l{j 
do Riu Grande; no bloqueio do Hio de .Ja- ca<a, lllil :l ~j(~lJf). vivPllda j ond e tres he - f Estavarnos preparados para a lula e se e vir.e·vel'sa, durante o anno de ~89'. Ou' 
ne,iro. nas mil cadeias quo dia a dia lHais mÓ I ' ~ ; :l:-;3L'.:;; ~ .a l·a l1l a SH~ len da e ahi e n- ~ I)gta não foi t:1o magcstosa como era de es- lrosim, {aço saber aos senhores proponen­
a.pertam e difIiculta.:n os rneíos de resísten - s :.i am I' i~ X C (~ \w\n"'! ~ j i{u'i amcJ)te os seus i perar, apez.ar de durar desde lima hora e les que nesta repartição . sorão ministrados 
cia da hyena de Itarnal'al)' ..~ mais .aos n?GS031 (' x'> l" cie ios ,~\'\ i :"-i lic{Js. ,graças ' á b ond ad e 1trin.ta ~linl~tos :\t.~. ~~ C!HCO e vinte I?inutos todos os e5clarecimentüi3 que rorem .'oreci­
olho;; avultava ;:1 perverSidade, ::, rnfa :ma do l ,il; ;(rnnhVi~ ! ~lrJ, -·- J)e!!O tYro db h(JUlerr: ! lia tal'(le , e qu e 11018 dos nossos navIOS, pu· sos para base de suas prol}ostas e quães as 
h~ro:,o <jua ?3Sc.'Jera qÜI; uuuliJ <ir~ t'acio oIhf! fJ ;(I~ r) .~> -\ 111<"1" el, eUJQ coração é) ou I rad os rie suas machinas, n~o ;.oderão rom- condiçõe'l 'que devem lcr os ·conh'actos. 

o de Janeiro \fá morrer nas rUJOas do deve ",,'. (',(cessivamclJte dIlatado, para ' pel' °reboque a fresca vtraçào do S, qoe Delegacia de 'l'erras o Colonisaç:io, Des­
ultimo teclo que desabar que n'elle possa caber t,.f1)~nha somma Isobreveio pouco depois de suspenderem os lerro, '2.7 do ,Dezembro de l893,""'-Oescri­~ - de sentimentos generosos, 1!~rros. plurario, 10<10 Wcnrlhausen . 

. '~ f 
• ,I 
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TraicflB ,lo P<frto efIejto os dEll<pach:os concedendo isempçllO 1~""'~~:íC"'~&Y I 

. . . . ~ do serviço a aquelles que ~lIegaram ~erem ~ CHni(!n nlcd i~.n-cÍJ~ul·t;iea eV 1 


De ordem do cldadao ~hmslro da Marl- !commercianles, prDprlelarlos do oflielDas e I'" "" I'" rtos 
 ,I
oha fica prohibida a navegaçlo do quaes Ioulros esWlbelecil.nenlos commerciaes e de ..,. DR. ALnuwo \1REl1,\S 'I 

quer embarcaçoes qcpOls d~8.8 horas da 1induslria e nao terem pessoas que os sub- A Chamado~ e consll lWlS a qll'lque,' , .. 

o(Jile denlro dos segmnles hmllc.: leluissem, viSIO coruo eslá "cri6cado que a oEhora. 1t V6nde-:se . UU\ "" 'TI boOl. 


Barra do Sul B Barra do Norle: lei não aulorisa Wles isempções, devendo ~ ROA TRAJANO- 12 .. 

~s contravenlores ficam sUjellOs ás se · portanto novamente apresenlarem.se à ~~.......,. estndo,proprio pa.~·a 1=­


gumles penas: seus comman~antes. -"'___-<9'" ......._ ...Ii p {'essão d<.~ pe r iodlco,por 
l- Pe~da da embarea~ao:. Quartel-General 2\ de Oulubro de ,893. • .. • preço r..'aratlssl1Xl.o .
i ' PrlSAo por tempo mdelermlDado, -Catão V'wenle Coelho, tenenle-corouel . ADVOGADOS . ~ Pál"a. int'orluaçõosOulrosim declaro que paira0 algum de secr.etarlO 	 '"l 	 I

embncaç3.o poder1levar passageiros para ' 	 FEItNANDO CALDEIR ta t:ypO(l!;raph:l.a. 
o continenle sem saltJo-cOnducto passado Junt.a Co--;';;cl'ci31 E "­
pelas autoridados policiaes federaes ~~es- _ . -"-"". . .-.: --,,, ·---rl. RI ST! DES IV! ELLO 


.-~s.. ... ."... " ~...A""""'. I De ordem do cldad~o presidente. faço ! " 
Os contravenlOl'es ficam SUjOltos as peuas publico, que foi inslallada e acha-se rune· Praça .. ~5 de NovombrG u. 2 ...•. '.!! 


p
acima na parle que lhes poder ser res... e- ICiO. nando .n.o. •pred.io arua João Pinto n. ~..~' . ....... .... ..... (soDlá"o) '. . '~' IJ 
Capilania do PorlG, Deslerro, H, de De- nasterro, ,I ' de Sotembro ' de . 4 .893,~. ~~__"'". _~ 

zembro de 4893.-Dorval Melchuj,des .·de O' ..."...... . " J' ." S 'l fI.- 01" .. . ~ Havendo necessidade do contratar·se ell­

elivamenle applieada. a Junta Commarcial d'esl~ Eslado. • ..._ ._ ........_ ..!/l<>.....,... 


Souza l' teoenlellapilao dó porto. secretarIO, oão (tu. . > va a,! ,o,. .. '1 H.H.}>'llANCO LOBO h fermenos pai" o serviço de ambulancias, 
' • • - , ----, o I .. ....E·· n ,.. ,~,. r1\~iS MEDICO E OPERADUR ~ pede·so aos que desejem servil', dlrigl~el1!-

Ponto de IctI'a I U tlL~, li 11 \!ut ~Espec!a!idade em molestias de senhora~ se ao dr. l"erre~, no Parlhanon CatharlOen­
lIeroan.do Gomes C~la. eira de. ~ndrada, Ta- j _..._____. ..,--.~--.----.._-----.- I Ex-interno da Faculdade e Hospital I,~:f:~ ~~, rc~h,"reiI) r.ontracLo conformefIl. 

belliãodo4' omclO neslacldade daDas: (1 11"...;:" dl_ ,'I de Marinha. . .l sUO oapao.daua, 
. 	t~rro, capital do Estado de .Santa Calha 1\. II~gm ai:unna\~ll.~.I", Attend~ a chamados n. puarmacia \ __________ 

rma. . _ l.j't. •• ~, . • " ..........rUiJ • U I Elyseu e da Praça ~ • . o . 

FaQo sabei' que pelO aoutor Duarte ra-, f ' 1 fiT ~r n"\TrI, f) f\ I \ ~ M! 11'~' fI 
ranhos Schutel me foi a.p.resentada lima le· Aabaixo asslgnada, dil'ectora ep!'ofesso- _._"""'""'."""""~,.,.,..,,_o_ i I1IH !\I I !! .*~ 11 1\11 11. 1\ D 
Ira para ser. apontada por falIa de paga-Ira. d~ .colleglO Campestr~, partIcipa aos ' . ~-e-••.e-~~e-e- .... ~~.e-e-e-*~ "1' i 1111'11; I i' " !' i'll r~ l' .11 
mento no dia de ho]e. Chamo ao. a~elt~nl,e Ip:US 03 seus alumnos e auuunas quo, do Gô . . \.J.I.. U 1. \! t t lJ 1r J..1 1 \.J 
cidadao Emilio Blum ou quem dtre!to tI!er Idia 3 de Novembro. em qiante. ~s ,aul~s do I! U",im'ieh I{h'"hl",rr ~ 
para qüe venha pagal-a ou dar o motIvo 15en.con~51O funcciOilaraü nu liuaJeL a rua I"" lft né.H'ricas j 80 leitos. 'lO$OOü 
por que o não fez. Jose Veiga, oude espera encontraI' a mes- .. dá lições de inglez o allemão ~ 

Desterro, H de Dezembro de 189l!'-IIl)a benevolencia e acccitação de que tem .. ~' I Meias I>",'..;,...s 90 I ilos ::>$500 
FemandoG. C. de AIldra,an , ISidO devedora. até hOJe. no exercicio dei' 1'6descrpl'ocumdono P,uthenoll 'l" .. 


sua prcfissão. ~ Cathailldbclt.ise ~ \ .

.5.'l?4.~Tnl:;on& _ 	 ~ V111elaF'/,l!w&C.r.f,

.-~.....--:-.... . J Desterro, 30 de Outubro de 1893, I 1)--:-.~~";;""''''',,........... $o 'f 


O Conselho de forneCimento de '''eres 1!!1 HERMINIA FARIA Dl, VEIGA. I __.___ 
outros artigos à. GuarniçãO e Enfermari;t 1: ~~==--y~ ....5 . . ., • ~... . . _ ....I 

MilitardesteEstad~,DosemestredaJa- --~, 	 ·''\ ~V íi.f..l !' ~I ~ ·\'i!J~S'"'r.lU·oJ-IOSS 
neiroaJunhoprOlumo!llturo, recebe no- Ao OOllllnerCIO . Al\ll' l'.t.__ . I i \'\ l'~ i\\J } '\W. 
vamente propostas, no dia 45 do corrente I ., --=~~~~~-- \.. 1 , 'u \" , , ~ b . ~ L l 
mez; servmdo para esse fi~ a mesma rela- O abaixo assignado faz publico, que ]lOI I ~ ;.FI'tE N: nl ~j
ção já publicada com editai do refendo força do decreto n. !l16 da ~4 de Outubro ,", . ' ~ I ' Tem em deposito gl'"ude quantidade d. 
conselbo em 20 de Novembro proxlmopas· de 1890,substitlllu a sua firma commorciall _ ~ ( : _ Farinha de trigo, Carne secea, Batatas.i 

sado.. . da Antonio J. Brmhos l & Ca, pela de! 

A.lfandega do Desterro, 1,1 dc Dezcm.bro IAntonio ;roaquim Bri~hosa, pal'a eonti · i Milho e Alfafa. 


de 1~93.- .Iulw A.u.gusto~tlve,ra .0 S(lU-llluaçao dos seus n.egoclOs de comrrnssões,! DUi .,li,i íü;[~'lfll!)jU:iU'\ Ililll' (~),l\I[)I'I"l'\L Estes generos acabam ele ollegar pelo
za., lDspector Intenno. "consignação Importação e exportação dç l V li l .u, \ 

\ 11conta propria. í vapor Ma.lvina. e são vendidos por preço' 
ALFAND.EGA Desterro, 1.' de l'iQvembrú de 1B9>1. . Por causa de mudança para afim d'este rasoa,els. 

kE'L4~ AWfONJO ,JOAQUI>[ BRlNHOS,\ auno acha-sc a venda o est.belccimenlo do 
abaixoassignado, sito no 'l'ubarao n'este 16 H.. a do COJIlIDCl'eiO 1H

De ordem do cidadão interino, sefaz PU-I Estado, cO.nstando do: uma casa de mora. 

Mico para conhecimento dos interessado~ , /\U COi\il [vi E(; I() dia, rancho para trabalhadores, caza de 

que em Virtude de ordem do cl~adi!.? ~!I' - . lVll - madeiras, uma machina à vapor da !orçad" I 

nigtro d& .F3.zenda do Governo rroVlSOrlO,! . . 	 30 3" - lI o I' I um' I , d'~' h bli{l!l. m .. nh i. Oaban:o asslgnado declara quevondeu\ a . o cava 0.:>, uma cerva ver.ICa , ~al1;

erlio ,. ao (40::i em asta pu . -":.. ~ au.....: Ho , . ., ..!dita horisontal outra circular com cOrn~ i a;{) 
e dias seguintes: ás -i/i bora~ (la rnanna111a seu Irmão V~SCOG~m~, as eXIstenc~as doltransmlssoes e todos os pertences! bom-! 

uma partida de sa~cas com as.ucar e ou- chalet do Jardim "Oliveira Bailo)}, lIvre e 'lbas a ,.'a.por etc, tudo em bo.m estado e o 

Irosgener?s depositados n~ armazem acar- desempedido de todo e qualquer compro" preco modico.' 
 I w 
go da CapllaOlado Porto, .. to á rua João . 	 O retendentes "ara todos os obj'eclos
PintO. mlsso.. . s .p.. p , , • , •. 


"'-!ta d d Dto 11 de Dezembro Oulroslm, pede aos seus devedores o ob- menclO,na.. do, ou parte d elles, qU81rão (!1fI. . 

- . nega o es err , . .. Ig'r-se a Rudolph Krause 1'0 'rubarão, r,


de 1893..- O l' escl'lptl!rarlO, Firmtllo . de entendê.r.em. se. com 9. mesmo 11 . ... -.. .\ ("I
Seq~io	 .....
Theolomo da CosIa.. !!Ou IrmãO, qüe Bgia autonsadoa cobrar . •. 


(iu:...d" N'H,i<>",,,! quer ~migaveiquArjudicia!mente todas aSi I=:'E{Y~ó. O I ry 

suas contas. " . ..$; ~
.~riS 

V· ." " . , I _.De ordem do commandQ em chele laço Desterro, -lO de Outubro de 1893. .. 

ºu.'h.Ii~O pa.ra çonh..ecimento rios inter.essa'-I i - - ....-_.. I T i 

l10s que a lunta medica de inspecção só. Nu"o Gam.. , I Vende .. se p ',H" ataca. ~ 

luoccion~rá qqando fór annunciado. I " f b' ~ 


Quartel General,$l de Novembro de J:\.. V O do e D. varejo na a r~. . 
1893.-Urbano Vii/eta Calàeira, Major 

Secretario Interino, Tendo de liquidar meu negocio, pessoa ca ~ 


meus deTedores o lavor de pagar-me seu RUA TRAJANO N. 5 

AUandega do Deste.'ro debilos o mais breve possive!. 


N • Deslerro,1 de NovB~bro de 1893.. r(l 

. De orde:B;;I;i~I~!~oDi:s'p~:~~r'interino , .T orio :lI'anoel./Joi",alvcs .Tumor. 1~r'l!1 "\ i I-l-!tI) ! 

f.ço publico~que S. Ex . o sr.. Ministro da AO COMMFHCIO 	 i.! .. ;\ t i:i' " Ü 
Fazenda do boverno PrOVJSOf!O em ordem I . " 	 li ' ~ ~l \~ E' l.l. 	 I '1 

n. 1 de 24 do correnle, prorogou o prazo . O abaiXO asslgnado deelar. ao commer· í::\\ !'''''''~ ~....1 
para a substituição, sem desconto, até 30 CIO em geral <jue ne.t~. data 1I'3S!laSSOU à ., Ij . , ~ . . M 

de Junho de 1894. e Cdm o abatimento, sua mál D. "elicldade EIrmlna da Costa de _ ~ 

d'ahi em diante não 50 das notas de 500$ Tromp~wky a sua casa de lazendas ~ .rma~ N'esta ty!'o!p'''J'llla ""'''I''',,-se .
~

da ;;aestampa, de 200$ da 6&, de 400$000 r~nho sJta .nesta ca.pJtal ~ rua do Cúmmer.. os n8. :';4!, 2·,..3, 25·., 25a, !!72, 

da 5', de 50$000 da G' e 00 20$000 da CIO n. 26" livre e d~sembaraç~da de quaes- 274 c ~~7., do «Estado». I'''!la-se 

7', como ai.nda. de IOda. s . aquell.as. que fo- quer co. mpr~mlss~s , (lcandod ora em dl.n-laBorCJs, cada um, 

rem ~arimbadas pelos ~aq , ·.qs emissores, ~s le á .cargo da m.es.m: sra. todo o actlvo e _~....~.=,.~_=~ 

iJtiiie~ .Derder~o o valor nQ fim de Junho de pasSIVo da relefld••asa. I ' . 

1~~!pc~o d~ 'Çonlalli\i~ade .~~ ~I!an~ega do ~d~~~d~o'de2T.8r~~p~~~f;~ de 1893 .~ nfi !I 'li.;a :\i~ ;n~bf"Q 
Deslerro, em ~6 de Outubro de ~89a.- O . . ". I (h~{ ~ U .1d ~ 'U 
4' escripturario, João da Natividade Coe· FeliCidade Flrmma da COila de Trom-, 
lho powsky declara ao commerclO em geral . 	 sr... ......... .... T~....,--, .. 

• 	 , ____ queconlinua encarreg~d?dagerenciael!- Vende·se a bem. afreguezada C 1I1I1ito'l Vl~ V .t!;'l'~t; 

........... ... u ...... ,...~" ~ ....",._.. • qmdaç!lO da süa. lOja. ae lazondas e arman··'1bem montada padarIa na rua Saldanha Ma* 
... . ' -Jrurtnl.ll"1o. .'Wr....... 'UJ."1l1fiL .. . . Inho, à. rua.' do com.mer('~o n. 26, 8.e. l.' .ge.nro r.·.io. l.l.O.... n... 6,. te, n.do dois fO.'ro. os..em bom est.a..- 'll1e varias frue. tas, das 44 horas i~ ;) e das 


. :1le ordem do general commandanle em o sr. AfIons') Livramento. [dO. de prestar setvicos. Quem a rretende!' j) as 7 da tarde- na rabric 
cbéfe da Guarda Nacional do Eslado de Desterro, íl8 de Outubro ~e 181l~,·- Ve, dírija·se 'amesma, para tralal' com o seu . a 
~anl~ Calharilia faço publico !jue ílcao sem . licitiMe f'~rJnri1W~q CQsta,4e Tl'pmpow~k-1! rópriélarió. «, .' ti!{ÚB. '1't:"j,",,~ ;:; 

" . iC' • 
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BANCO UNIAO DE S. PAULO 	 / 
/ 


Approvados e a~t(\:.·:=:dos vela I:~3F, ~toria 
-Geral de Hyg'lene ao RIO dI:! JaneIro 

Xarope de Vida de Rente!' No. 2. ' f1 • 

i o3.0ão Curativo de Reutar 
I4 RUA TRAJANO 4 I 
I 

I 

SA:::"CA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 
i 

C-:,io de ..Janeiro-Sua agcr.eb. I 
São Paulo-Su. IMl.riz. I 

Agencias: Sanlo", C,lInpinas, :'" Claro, S, Carlos do Pinhal, ~o,.r,cauat\i· I 
rão Prolo, llatiba, ele, etc. 


Paraná-Sua Caixa filial em Curityb•. 


Goyaz- » »-» ...... I
Pernan1bUCO-Danco MUI$Slll' ú suaS agem'·IaS. 

!c~io Grande. Porto Alegre e Polotas, Ilanr,o da I\a 
publica d. Brazil. 

-- , \ 
Do..conta lotu"as da t;erra,soh"'e S. Paulo e lUai,;; I 

Estado... I 
Rc.ali:'iia eIllI!.restirH?,. por le'ttra e eH). conta coro' 

:;:::~e ..Oi> caUçoes de ~..~ulO:5 e 11.ypotohecas garanti-, 

Recebe dinheiro .. preJlllo na", se(i1;uintelS ' COD.­

diçõelil: 

Em cÜ'u~\ ~orrente da mo,imentos t~r}m retiradas livros 5 ~ 

P31' lallras a prazo fixo a 6 meze, r; ~ X 


» a. ti .. 6% 
'O a 12 w 7 Z 

Desterro, 15 de Julhc,. de 1893 
I 
I 

EXPEDIENTE-Das 10 ás 3 horas 

AGENTE 	 SUB·AGENTE 

JOÃO S. GOULART F. A. DE PAULA VIANNA 

,~íii1
.....-:::;' I1". 1~'-~ <~1 

'~~~" 	 il 

lONICO, RECONSTITlJi\TE, REGENERAOOR 

VINH() DE }VIARSA 
.. Dou.tor MOUCELOT, ,ia Faculdade de Pariz, 

, 

.. 

.u."TZ8DI:~. nnl"OJ:1lJ&U;'.llrv. ' 
Oura o~it.ivo.oradioBl(let"dtl.!:lM fOlnlll:O;llu , 

cScrofufas/ SypliBie; Ferido.!i' ESCl'Ofulosns, o • -. ' ;".

~~~:p~d!dGeÕo.boeli~; -~~l~~~tl~S~~lc~: ' ~~~ c;a~~n~o~ura ~~~~: 
Gnl,ltlB do Sangue. Figndo, e Rins. G:.mute-Ec ; tias da peUe de toda~ a~ especiesa. 
que purifica,. emiqu600 e Yit~liE:!l.. o Sangue : e Gm todos os per1odos. 
ii :resta.ura '" hl)i~Vtlo o systema mtelro. i 

-,._-----~----_.. -_.,------- ­

A VAPOR NA PINGUELL,!, CONé' ,::.) i '() ARROIO) 

e fahrica de vinho, vinagre e licores 

g~1 Olt'fO HIWlil\, nUA 7 Im S~Tltmmo N.59 
Tomo, sflmpre em dcp"silO: Vinho branco e tinto de diversas qualidad.s alolll 

jaam:edltada m;~rca OOr?8. Vinagl'e branco e linto. Licor de guat.!o. (~acau .. mellll 
~':nc~atla ; de ~~ew'~s;~qualidades. Cognac do diversas qualiílades Rb.Ulll.:· Fer-

I	n~ .... ~ ""\j e~............. __ ..........~ .L'.1...::na~o "?Jecolli., di tn de quilla. BHter de diverfl2s 
qu,dldatles, KU,mel de dIversas qllallda lle!~, XaJ'ope~ dtl fru c~ la ", Iinos n enlre-nnoR. Aniz 
hc!\panlJn,1 e anlZel te. Genebr;l de di\,pr.s;)~ qualidades; dita em gJ.rri\fJos. Aguar... 
dente e alcooI de 360 c 40'. 
G~ranLimog a qua!idarJ~ rle nOssns prepal'ados (Jorqne alérn de I'eeeber rlirt'ctamenl~ 

da (~~.r0jJa as plantas e ralze~ para a sua conkeçãn, di !i pomo~ de um hahil profisslOlla 
que .la lrabalhou na ~ (lfamadas dhl! il!iii'ias de lVía ria. Brizar't & Roger 
em BOl'deauxe de JV[arch.l & Parodi~ em MOlllevidH~I_ ~

I- Sen~o nosso principal cuidado ae.ondiCi,onar bem 03110:i~OS generú~,monl&mo~ laooa.· 
yl.~ pl'opna. Brevemente faremos umaex r1osic?o. fran l]Ueando nossa fahl'i!~a ;lI' pu. 
DUCO. 	 - . 

J . A Vieir'e & C. 

dlO I)UBIJICO Challela!'ill Ondina 

I , . ,

O abaiXO aSSlgnado tendo de retiral'~se!oara fora. ilA~i.A R~bd{\ t"'l'llV><>O .... " " ... "._~ 
I	cto de arre~dam~·~tôq"~' p~~;~~"aindv~'~;; 

sp-is annos e mezes, dIurna chacara com todo 
o necessario para uma familia, situada no 
melhor c mais aprazivel local do arrabalde 
do Estreito. 

Tambem velldo ao mesmo p,'otendcntc: 
ou a outro qualquor, todos os seus moveis' 
e utensilios de flrimcira qualidade o em ! 
bom eslado c bem assim dois anim.os, ear· i 
roça. carrmhos de mão~ arr··~ios e outras 
muitas coisas nccessarias e do utilidade : 
para quem morar na mesma chacara. rl'ndo : 
por pre~os resumidos e vantajosos. I 

Para Informações com Ifabio Fatia nesta. 
cidade, ou com o annunciante em sua rosi­
d~ncia. 

l'homaz Coelho 

I 
, N'esta typographia inlurma·se quem tem i 
avenda llrna)lussola, com os competentes i 
pés,em p~rf~!~O estado, para trahalharde ! 
engenharia, bem como um 'par de cor en I 
tos, ,para medições/ieul\lmenle bemI c6n l
.ir "da , ., ; , 

Cllegol1 11m lindo sortimento dp. chap
bdontra para meninas. 

RUA DA HEPUBL1CA N. 4 

Tricofero de Barry 
GaraDte.se qlle faz nas­

cer acrescer o caballo ainda. 
aoa mo.is calvos, cura B 

tinhb e a caspa. e removo 
todas as impurezus do cas_ 
co da cabaço.. Pocitiva­
mc,-'ilte impede o cabullo 
i!e cah'irot1d6t'}mbmnquo­
cer, €I infa.llivelmonta o 
torna ezpessl)1 ma.cio, I"').B. 

troso e abuudnnte. 

Agua E'lorida de Barry 

http:GaraDte.se

